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l.l-ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2_1- Discursos do Expediente 

DEPUTADO MAGUITO VILELA 
- Constllntes massacre~ dos palestinos 
pelos israelense~. 

DEPUTADO JORGE UEQUED­
Sugestão à Caixa EconômIca Federal, no 
sentido da redução do prêmio pnncipal 
e ampliação dos valores dos prêmios se­
cundários das loterias federaIs. 

1.2.2 - Comunicação da Presidência 

Perda da eÍlcácIa das MedIdas Provi­
sónas n"" 171\ e 179, de 1990, por decurso 
de prazo. 

1.2.3 - Questão de Ordem 

Levantada pela Sr' Sandra Cavalcanti, 
com manifestaçõe, dos Srs. Ubiratan 
AguIar, Ibsen Pinheiro e Virgildásio de 
Senna, e decidida pela Presidência, no to­
cante à designação de relator de plenário 
para a Medida ProvIsória n" 183/90, tendo 
em vista haver-se esgotado o prazo desti­
nado a Comissão MIsta para emitir paIe-
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cer quanto à constItucionalidade e mérito 
da matéria 

1.2.4 - Aviso do Presidente do Tribu­
nal de Contas da União 

Comunicando a aprovação das contas 
do Governo, relativas ao exercícIO de 
1989 

1.3 - ORDEM DO DIA 

Medida ProvIsória n" 185, de 4 de maio 
de 1990, que dispõe sobre a mterposição 
de recurso nos dissídios coletivos e a con­
cessão de efeito suspensivo. (AprecIação 
preliminar da admIssibilidade quanto aos 
aspectos de relevância e urgência.) Dis· 
cussão encerrada quanto à admissibilIda­
de, ficando a votação adiada por falta de 
quorum. 

MedIda Provisória n" 182, de 23 de abril 
de 1990, que dispõe sobre as hipóteses 
nas quais é vedado o deferimento de me­
didas cautelares, e dá outras providênCias. 
Votação adiada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
do Senado n° 45, de 1990 (n" 3.931/89, 
na Câmara dos Deputados), que "institui, 
para os Estados, DIstrito Federal e Muni­
cípios, compensação financeira pelo re­
sultado da exploração de petróleo ou gás 

natural de recursos hídricos para fins de 
geração de energia elétrica, de recursos 
mmerais em seus respectivo~ terntórios, 
plataforma continental, mar territorial ou 
zona econômica exclusIva, e dá outras 
providências. Votação adiada por falta de 
quorum. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
de Conversão n° 32, de 1989, que "pror­
roga o prazo previsto no art. 1" da Lei 
n" 7.770, de 11 de maio de 1989". Votação 
adiada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
da Câmara n" 92, de 1989 (n" 991/88, na 
origem), que "regula o Programa do Se­
guro-Desemprego, o Abono Salarial, ins­
titUI o Fundo de Amparo ao Trabalhador 
- FAT, e dá outras providênCias. Vota­
ção adiada por falta de quorum. 

Projeto de Lei de Conversão n" 4, de 
1990, que "dispõe sobre a transferência 
no âmbito do Sistema Financeiro de Habi­
tação e dá outras providências". Votação 
adiada por falta de quorum. 

1.3.1 - Comunicado da Presidência 
Convocação de sessão conjunta a realI­

zar-se amanhã, às 19 horas, com Ordem 
do Dia que designa 

1.4 - ENCERRAMENTO 
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Ata da 38~ Sessão Conjunta, em 22 de maio de 19~ 
4a Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr_ Nelson Carneiro 

ÀS 19 HORAS E 15 MINUTOS, ACHAM­
SE PRESENTES os SRS. SENADORES: 

Aluízio Bezerra - Nabor Júnior - Carlo~ 
De'Carli - Aureo Mello - Odacir Soares 
- Ronaldo Aragão - Olavo Pires - João 
Menezes - Moisés Abrão - Carlos Patro­
cínio - Antomo Luiz Maya - João Castelo 
- Alexandre Costa - Chagas Rodrigues -
Hugo Napoleão - Afonso Sancho - Cid 
Sabóia de Carvalho - Mauro Benevides -
Carlos Alberto -José Agripino - Lavoisiér 
Mala - Raimundo Lira - Marco Maciel -
Ney Maranhão - Mansueto de Lavor - Al­
bano Franco - Francisco Rollemberg -
Lourival Baptista - Luiz Viana - Jutahy 
Magalhães - Ruy Bacelar - José Ignácio 
Ferreira - Gerson Camata - João Calmon 
-Jamil Haddad - Nelson Carneiro - Mata 
Machado - Alfredo Campos - Severo Go­
mes - Fernando Henrique Cardoso - Máno 
Covas - Mauro Borges - Irapuan Costa 
Júnior - Pompeu de Souza - Maurício Cor­
rêa - Meira Filho - Louremberg Nunes 
Rocha - Mendes Canale - Rachid Saldanha 
Derzi - Wilson Martins - Leite Chaves -
Affonso Camargo - Jorge Bornhausen -
Alberto Roffmamm - José Paulo Bisol. 

E OS SENHORES DEPUTADOS' 
Acre 

Francisco Diógenes - POS; Geraldo Fle­
mmg - PMOB: Narciso Mende~ - PFL. 
Nosser Almeida - PDS. 

Amazonas 

Antar Albuquerque - PTR: José Dutra 
-PMDB. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSOB; Assis Canuto 
- PTR; José Guedes - PSOB; Raquel Cân­
dido - PDT; Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PSB; Aloysio Chaves 
- PFL. Arnaldo Moraes - PMDB; Asdru­
bal Bentes - PMDB; Domingos Juveml­
PMDB, Eliel Rodrigues - PMDB; Fausto 
Fernandes - PMDB; Gabriel Guerreiro -
PSOB; Gerson Peres - POS; Jorge Arbage 
- POS; Paulo Roberto - PL. 

Tocantins 

Edmundo Galdino - PSDB; Eduardo Si­
queira Campos - POC; Freire Júnior -
PRN; Leomar Quintanilha - PDC; Moisés 
Avelino - PMDB; Paulo Mourão - POC; 
Paulo Sidnei - PMOB. 

Maranhão 
Antomo Gaspar - PMDB; Enoc Vieira 

-PFL; Joaquim Haickel- PTB. 

Piauí 
Átila Lira - PFL; Felipe Mendes - POS; 

Jesualdo Cavalcanti - PFL; Jesus Tajra -
PFL; José Luiz Maia - PDS; Manuel Do­
mingos - PC do B: Mussa Oemes - PFL; 
Paes Landim - PFL. 

Ceará 
Bezerra de Melo - PMDB: Carlos Bene­

Vides - PMD B; Furtado Leite - PFL; Gidel 
Dantas - PDC; José Lins - PFL; Mauro 
Sampaio - PSOB; Moema São Thiago -
PSDB; Moysés Pimentel - PDT; Orlando 
Bezerra - PFL; Paes de Andrade - PMDB; 
Raimundo Bezerra - PMDB; Ubiratan 
Aguiar - PMDB. 

Rio Grande do Norte 
Antômo Câmara - PRN; FlávIO Rocha 

-PRN; Hennque Eduardo Alves-PMDB: 
Ney Lopes - PFL. 

Paraíba 
Adauto Pereira - POS; Agassiz Almeida 

-PMOB; Edme Tavares-PFL. 

Pernambuco 

Artur Lima Cavalcanti - PDT; Egídio 
Ferreira Lima - PSDB; Fernando Lyra -
POT; Harlan Gadelha - PMOB; Horácio 
Ferraz - PFL; Inocêncio Oliveira - PFL; 
José Carlos Vasconcelos - PRN; José Jorge 
- PFL; José Tinoco - PFL; Marcos Queiroz 
- PMDB; Maurílio Ferreira Lima -
PMDB; Nilson Gibson - PMDB; Osvaldo 
Coelho - PFL, Oswaldo Lima Filho -
PMDB; Salatiel Carvalho - PFL. 

Alagoas 

José Thomaz Nonô - PFL. 

Sergipe 

Acival Gomes - PSDB; Djenal Gonçalves 
- PMOB; João Machado Rollemberg -
PFL; Leopoldo Souza - PMDB. 

Bahia 
Abigail Feitosa - PSB; Benito Gama -

PFL; Carlos Sant'Anna - PMOB; Celso 
Dourado - PSDB; Domingos Leonelli -
PSB; Eraldo Tinoco - PFL; Fernando San­
tana - PCB; Francisco Benjamim - PFL; 
Francisco Pinto - PMOB; Haroldo Lima­
PC do B; Jairo Carneiro - PFL; João Alves 
- PFL; Jonival Lucas - PDC; Jorge Hage 
-PDT; Jorge Vianna -PMDB; José Lou-
renço - PDS; Jutahy Júnior - PSDB; Leur 
Lomanto - PFL; Lídice da Mata - PC do 
B; Luiz Eduardo - PFL; LUiZ Vianna Neto 
- PMDB; Manoel Castro - PFL; Marcelo 
Cordeiro - PMDB; Mário Lima - PMDB; 
Miraldo Gomes - PDC; Murilo Leite -
PMDB; Nestor Duarte - PMDB; Uldurico 
Pinto - PSD; Vrrgildásio de Senna - PSDB; 
Waldeck Ornélas - PFL. 

Espírito Santo 

Lurdinha Savignon - PT; Nelson Aguiar 
- PDT; Nyder Barbosa - PMDB; Rita Ca­
mata-PMDB. 
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Rio de Janeiro 

Adolfo Oliveira - PFL; Amaral Netto -
PDS; Brandão Monteiro - PDT; Carlos Al­
berto Caó - PDT, Climério VelJoso­
PMDB; Doutel de Andrade - PDT; Edésio 
Frias - PDT; Edmilson Valentim - PC do 
B; Feres Nader - PTB; José Carlos Couti­
nho - PDT; José Luiz de Sá - PL; Luiz 
Salomão - PDT; Osmar Leitão - PFL; Os­
waldo Almeida - PL; Paulo Ramos - PDT; 
Rubem Medina - PRN, Simão Sessim -
PFL; Vivaldà Barbosa - PDT; Vladimir Pal­
meira-PT. 

Minas Gerais 

Carlos Cotta - PSDB; Célio de Castro 
- PSB; Chico Humberto - PST; Christó­
vam Chiaradia - PFL; Humberto Souto -
PFL; Israel Pinheiro -PRS; José da Concei­
ção -PRS; José Ulísses de Oliveira-PRS, 
Lael Varella - PFL, Luiz Alberto Rodrigues 
- PMDB; Luiz Leal - PMDB; Mário de 
OliveIra - PRN; MaurícIO Campos - PL; 
Mello Reis - PRS; Milton Lima - PMDB; 
Paulo Almada - PRN, Raimundo Rezende 
- PMDB; Roberto Vital - PRN; Ronaro 
Corrêa - PFL; Rosa Prata - PRS; Saulo 
Coelho - PSDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros FIlho - PRP; Ans­
tides Cunha - PDC; Arnaldo Faria de Sá 
- PRN; Bete Mendes - PSDB; Caio Pom­
peu de Toledo - PSDB, Cardoso Alves­
PTB; Delfim Netto - PDS; Dirce Tutu Qua­
dros - PMDB; Eduardo Jorge - PT; Fer­
nando Gasparian - PMDB; Florestan Fer­
nandes - PT; Gastone Righi - PTB; Ge­
raldo Alckmin Filho - PSDB; Gerson Mar­
condes - PMDB; Gumercindo Milhomem 
- PT; Hélio Rosas - PMDB; Irma Passoni 
-PT; Jayme Paliarin-PTB; José Camargo 
- PFL, José Carlos Grecco - PSDB; José 
Maria Eymael - PDC; Koyu lha - PSDB; 
Leonel Júlio - PT do B; Luis Inácio Lula 
da Silva - PT; Maluly Neto - PFL; Manoel 
Moreira - PMDB; Nelson Seixas - PSDB; 
Ricardo Izar - PL; Sólon Borges dos Reis 
- PTB; Theodoro Mendes - PMDB; Ulys­
ses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Antonio de Je­
sus - PMDB; Délio Braz - PMDB; Fernan­
do Cunha - PMDB; Iturival Nascimento -
PMDB; José Gomes - PRN; Maguito VIlela 
- PMDB; Roberto Balestra - PDC. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Francisco Car­
neIro - PTR, Geraldo Campos - PSDB, 
Jofran Frejat - PFL; Maria de Lourdes Aba­
dia - PSDB; Sigmannga SeIxas - PSDB; 
Valmir Campelo - PTB 

Mato Grosso 

."V:>aquim Sucena - PTB; Jonas Pinheiro 
- PFL; Osvaldo Sobrinho - PTB; Rodri­
gues Palma - PTB. 
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Mato Grosso do Sul 

Plínio Martins - PSDB; Saulo Queiroz 
-PSDB. 

Paraná 

Airton Cordeiro - PFL; Alarico Abib -
PMDB; Basilio Villani - PRN; Darcy Deltos 
- PSDB; Dionísio Dal Prá - PFL; Euclides 
Scalco - PSDB, Gilberto Carvalho - PFL; 
Hélio Duque - PDT; Jacy Scanagatta -
PFL; José Tavares - PMDB; Jovanm Masini 
- PMDB; Matheus Iensen - PTB; Maurício 
Fruet - PSDB; Maurício Nasser - PTB, 
Max Rosenmann - PRN; Nelton Friedrich 
- PDT; Osvaldo Macedo - PMDB; Paulo 
Pimentel - PFL; Sérgio Spada - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMDB; An~ônio 
Carlos Konder Reis - PDS; Artenir Werner 
-PDS; Cláudio Ávila-PFL; Eduardo Mo­
reira - PMDB; FrancIsco Kuster - PSDB; 
Ivo Vanderlinde - PMDB; LUIz Henrique 
- PMDB; Orlando Pacheco - PFL; Paulo 
Macarini - PMDB; Renato Vianna -
PMDB; Ruberval Pilotto - PDS; Victor 
Fontana - PFL; Vilson Souza - PSDB, 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adylson Motta - PDS; Amaury Muller 
- PDT; Antônio Britto - PMDB; Darcy 
Pozza - PDS; Erico Pegoraro - PFL; Flori­
ceno Paixão - PDT; Hermes Zaneti -
PSDB; Irajá Rodrigues - PMDB; Ivo Lech 
-PMDB; Ivo Mainardi - PMDB; João de 
Deus Antunes - PDS; Jorge Uequed -
PSDB; Júlio Costamilan - PMDB, Lélio 
Souza - PMDB; Mendes Ribeiro - PMDB; 
Nelson Jobim - PMDB; Osvaldo Bender 
- PDS; Paulo PaIm - PT; Rospide Netto 
-PMDB, Ruy Nedel-PSDB; Telmo Kirst 
- PDS; Vicente Bogo - PSDB; VIctor Fac-
cioni-PDS. 

Amapá 

Annibal Barcellos - PFL; Geovani Borges 
- PRN; Raquel Capiberibe - PSB 

Roraima 

Chagas Duarte - PDT. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- As lIstas de presença acusam o compare­
CImento de 55 Srs. Senadores e 266 Srs. De­
putados. Havendo número regimental, decla­
ro aberta a sessão. 

Passando-se ao período das Breves Comu­
nicações, concedo a palavra ao nobre Con­
gressista Maguito Vilela. 

O SR. MAGUITO VILELA (PMDB -
GO. PronuncIa o seguinte discurso. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas, inacreditáveis os constantes mas­
sacres promovidos pelos israelenses contra 
os palestinos. Não sei até quando, Sr. Presi­
dente e Srs. Congressistas, iremos assistir a 
esses atos bárbaros, violentos, sanguinários, 
desumanos e cruéis praticados por esses co-
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vardes que, com armas sofisticadas, atacam 
e matam crianças, homens, mulheres e an­
ciãos, armados apenás com pedras e paus, 
para defenderem sua dignidade, seu territó­
rio e sua pátria. 

O Mundo mtelro tem protestado e conde­
nado veementemente tais massacres, mas, in­
felizmente, de nada tem adiantado. Os israe­
lenses, aqueles que ordenam os que atacam 
e matam, não têm sensibilidade alguma Por 
certo, não são seres humanos, fazem ouvidos 
moucos ao bramIdo do Mundo inteiro, e só 
se saciam com o sangue sofrido dos pobres 
e humildes palestinos. 

É preciso, Sr. Presidente, e Srs. Congres­
sistas, colocar um paradeiro' urgente nesses 
massacres siomstas. Chega de reumões, de 
declarações e de protestos no Mundo c~:mtra 
essa matança de palestinos inocentes. E pre­
ciso uma ação enérgica e rápida para acabar 
com a ocupação de Israel nos territórios pa­
lestinos, porque, a perSIstir essa situação, a 
escalada de violência só tende a aumentar 
e não sabemos o que poderá acontecer. O 
Mundo mteiro tem que entender que essa 
situação é extremamente injusta e, até certo 
ponto, pengosíssima. 

Lembremos sempre das palavras do Chefe 
da OLP, Comandante Yasser Arafat: "A pa­
ciência dos palestinos também tem um limI­
te". 

Não adianta, Sr Presidente, e Srs. Con­
gressistas, querer JustifIcar o massacre de RI­
shon Le ZlOn, imputando a um louco messiâ­
nico a responsabIlidade por tal massacre. O 
verdadeiro responsável é o clima instaurado 
e gerado pelo exército de ocupação 

Chega de injustiças, chega de humilhações 
ao povo palestino, chega de ver o território 
palestino banhado pelo sangue dos inocentes 
Idealistas palestlllos de todas as idades e se­
xos. 

Era o que tmha a dizer, Sr Presidente. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 
Jorge Uequed. 

O SR. JORGE UEQUED (PSDB - RS 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Sr" e Srs. Congressistas, desejO trans­
crever sugestão que recebi do Sr. Cobalchini, 
de Putmga, no Rio Grande do Sul, para o 
Presidente da Caixa Econômica Federal. Sa­
lIenta o Sr. Cobalchini que nada justifica a 
manutenção de prêmIOS astronômicos para 
o 1° prêmiO da Loto e na Sena e a manutenção 
de prêmIOS reduzidos para os segundos e'ter­
ceiros colocados. Isso apenas determina uma 
concentração muito forte em nome de quem 
realiza os cmco pontos de uma e os seIS de 
outra, com prêmios para os formadores do 
terno e da quadra. Muito mais útil seria a 
redução do prêmIO principal e a ampliação 
dos valores dos plêmios secundários. 

SalIenta ainda que tal reformulação por 
parte da Caixa EconômIca ampliaria as possi­
bilidades de ganho e tena repercussão no au­
mento do número de apostadores e nas Im­
portâncias recolhIdas em apostas. Por julgar 
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que a medida por :,er anali,ada pela direção 
da Caixa Econômica Federal. e,tou reme­
tendo a sugestão ao Sr. Pre,ldente. dentro 
do espírito de que a ,ociedade pode ajudar 
a aperfeiçoar m,trumenttl, de ação da Caixa 
Econômica Federal. que é hoje um patrimó­
nio dos brasIleIros. (MUIto bem!) 

O SR. PRESlDENTE (NelscJn Carnelfo) 
- Não hã mai, oradores in'iéritos. 

O SR. PRESlDENTE (Nebon CarneIro) 
- Esgotou-se no dia IR do corrente mê, o 
prazo de trinta dias previsto no paragrafo uni­
co do art 62 da Cun,tItulçâo, ,em que te­
nham sido transformadas em lei, perdendo. 
portanto, sua eficikla. desde a edição. as Me­
dida, Provisórias n" 17R e 17Q. de 17 de abril 
de 1990. que autoriza o Poder ExecutIvo a 
ceder. a título oneroso e mediante hcítação. 
créditos inscrito, como díVida ativa da Umüo; 
e que altera a redação do art. 5" da Lei n' 
7800. de !O de julho de 19i:;I} e dú outras 
providênCIaS. respectivamente. 

A PresidênCIa farú a devida comunicação 
ao Senhor Presidente da Repubhca 

O SR. PRESlDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tendo em vbta haver-se esgotado o prazo 
da Comlsão Mista para emitir parecer quanto 
à constitucionalidade e mérito da MedIda 
Provisória n" 183. de 27 d~ abnl dl! [Y\lO. 
que dispõe sobre c:ntérw'i de reajustl! das 
mensalidades escalare>. e dá outra' provi­
dênCIas. a Pre'ld.?ncia, no~ termo, do dr! 
8" da Resolução n" l. de 1989-CN. ,olicita 
ao nobre Deputado Ubiratan AgUIar que pro­
lIra o seu parecer. 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Peço a palavra 
para questão de ordem. Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon CClrneITO) 
- Concedo a palavra à nobre Congre,slsta 
Sandra Cavalcanti 

A SRA. SANDRA C AV ALCANTI (PFL­
RJ. Para que,tão de ordem. Sem revisão da 
oradora.) - Sr. Presidente. a Medida Provi­
sÓfia n" 183 fOI apre,entada no dia 8 c ela 
teve prazos. inclusive para que o Relator 
apresentasse o seu parecer nel ComIssão. Sou 
a Presidenta da ComIssão. e aguardei. duran­
te todos esse, did'. que o Relator aVIsas~e 
que o seu parecer estava pronto. para que 
fosse convocada uma reumão da Coml,são. 
a fim de que os seus Membro, dele tomassem 
conhecimento. 

É a segunda vez. aliá.,. que isso ocorre. 
N a Medida ProvI,ória n' 176. qUí: caducou 
aqui. na Casa. e que foi reeditada. não cMta­
mente igual. ma, com o n' 183. ocorreu o 
me,mo. o que é flagrantemente anti-regimen­
tal; ou o Relator deSignado na Comissão. pela 
Liderança do seu Partido. apresenta o relató­
rio na Comissão. dentro do prazo. ou. cum­
prindo o Regimento, uma vez que fOI ultra­
pa~sado o prazo. não houve reumão da Co­
missão. e o Relator não leu o parecer na 
Comissão. V. Ex' designe um Relator. de 
plenário. para dar um parecer sobre essa 
emenda. Aliás. Sr. PreSidente. essa emenda 
surpreendentemente está ,endo colocada na 
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pauta. porque a Medida Provisória n" 11'3 
não consta da Onlem do DIa. 

Entüo, lamento profundamente Informar 
a V. E,', v,'u at~ Jtrapalhar ", trabalho!' do 
Congre'so, mas qualquer que 'eja a re<.,nlu­
Çl1o. se essa Medida Pwvi"ína tiver (1 seu 
pareco;;r lido nesta ,es.,üo. ,ou obrigada a pe­
dIr VénflCa~.lo 

o SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Com relação à primdra parte dCl quest~io 
de ordem de V. Ex', encammharei depOiS. 
Quanto a segunda parte. d Mesa esclarece 
a V Ex' que não scnajamals votado na ,cssão 
de h(l1e A leItur~1 ,,,na para conhecimento 
do Plena rio. mas, 50 dt:PIll'i de publicado. 
é que s",na ohjeto de CXClmê 

Voltando a prImeira questão. e mUlto dlfI­
cil para esta Presld~ncia resolver. Diz V Ex' 
c não tenho nenhuma dÚVida com relação 
ao que V Ex" abrma. que ü Relator de,ign.l­
do .. (Pam,a) 

Peço a atenção das Lideranças da Casa pa· 
ra o que se estú decidIndo 

A nobre Deputada Sandra Cavalcanll. Pre­
.,identa da Comissão EspeCial que deveria dar 
parecer sobre li Medida PrnvisólÍa n" 1153, 
declara que. de,lgnddo o Relator. o nobr.: 
Deputado Ubirdtan AgUIar. no dia 8 do cor­
rem!;, ali e'ita ddtd. S. Ex' não comunicou 
a Comls'ião que estava pront\' o seu parecer. 
O parecer teria que ~er levado ao exame pn:­
vio da Comissão EspcCIal. para que fosse dli 
aprovado ou não S. Ex' deixou escoar o pra­
zo. sem telzer es,a comumcação, nem pedir 
a sua ~ubstituição 

Na quahdade de Pn,:sidenta da Comhsão, 
a nobn; Deputada levanta es,a prehmmar. 
se .! po,slvel agora manter n me'imo Relator 
ou se a Me~a deve de ... ignar outro Relator 

É uma questão, ponanto. nova. que impor­
ta numa sltuaçãll delicada para a Mesa. já 
que hú uma reclamação da Ilustre Pre-,Identa 
da Coml"án. que alega que o Deputado de­
slgnauo Relator nüo cllmunicou ,equer que 
.ia tmha o seu pareét:r pronto. para. prelimI­
narmente. ,ubmdê-Io ao exame da Comb­
,ão. que pndena acolhe:-Io ou não Rcuu­
dando e"d provídincl.1. fez esgotar o pwzo 
in albis. 

De modo que a situação realmente ti menos 
da Presidência do que dm. LIderanças. A Me­
sa 'i~ntl.!-se em constrdngmltônto para dtôcídir 
a quesüio. Ja que fOI colocada em termo, 
pe%oaís. 

O Sr. Ubiratan Aguiar - Sr. Presidoore. 
pc-ço a palavra. porque fUI citado nommal­
mente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. UBIRATAN AGUIAR (PMDB -
CE. Para explicação pes:,oal. Sem revisão do 
orador.) - Sr Pre'rc]ente, Já que fui crtado 
pela nobre CongreSSista Sandra Cavalcanti 
e até para apensar algum, dados que nün fo­
ram traZidos no ,eu pronuncIamento. gosta­
na de e,darecer qut!. como Relator de'lg­
nado para a Medida Provisória n" 183. estive 
presente às reumõe, da Comissão que foram 
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convocadas pela nobre Congre~sista. inclu­
sive na fase prelImmar. que era para eu m~ 
pronuncIar acerca da admísslbihdade ou não 
da maténa. 

Na, dua, reuniúe,. mclusIVe uma em pror­
rogação. estIVe pre,ente. ma, não houve nú­
mero bastante para que a matéria fosse apre­
Ciada. Proferi o parecer pela admissibIlidade 
aqui. no plenáno da Casa. E a quantas reu­
mões tIVe"e ,Ido convocado. a ela, estaria 
presente, porque não me furtu. nem me furta­
rei. em nenhum momento. a estar pre,~nte. 
até me,mo ,e o parecer não estivesse con­
cluído. 

A razão pela qUClI estou fazendo a leitura 
~ porque não houve convocação. Somente 
hoje. tendo sido concluído o trabalho do pa­
receI. é que me apre"el em trazer esta mate­
ria para leitura em plenúno 

Sr. Presidente. entendo perfeitamente as 
preocupaç6c, da nobre Deputada Sandra C a­
valcantl, mas go~tana de prestar taIs e,dare­
Limentos. para que a Ca'ia não tIVesse um 
entendimento dlvc'rso daquele que se preten­
de dar. 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Peço a palavra 
para nova que'itão de ordem. Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
~ Tem a palavra V. Ex' 

A SRA. SANDRA CA VALCANTI( PFL -
RJ Para que,tão de ordem. Sem revisão da 
oradora.) - Sr. Prt;!sidente. ,ó tom~i conhe­
Cimento de tjuc o Relator estava de posse 
do seu parecer agora. no plenário. quando 
vi o Deputado UbIratan Aguiar entrar. tendo 
delxado. aliás. doi, recados para S. Ex' em 
seu Gabinete - os quais deve ter recebido 
-, porque a Medida Provisóna n" 183 não 
com,tava da pauta dos no<,sos trabalhos de 
bOJe. Se soube:'o'ie. pelo Deputado UbIratan 
Aguiar. quIÕ S. E:c jÚ po,suia o seu parecer. 
eu t;stana em condições de convocar uma reu­
nião da Comissüo p~ra amanhã. a 11m de exa­
mma-lo 

N,io é possível o Deputado Ubiratan 
Aguiar dar parecer em plenario sobre matéria 
Importante como esta. da qual a Comissão 
não tomou conhecimento. e o faça com a 
matéria entrando na Ordem do Dia ,em que 
também a, Lideranças tives>em tomado ciên­
cia da inclusão de,ta mat~ria na pauta 

De modo que não tenho nenhuma objeção 
. J. que o Deputado Ubiratan Agumr profira 

o seu parecer. ma, deverâ fazê-lo perante 
a Comissão Mista. que existe para isto. 

Sou a Presldenta de uma Comissão. aguar­
deI o Relator. e. com toda a deferência que 
o Deputado UhÍlatan AgUIar merece. só to­
mei conhecimento de que o relatóno estava 
pronto no instante em que S. Ex' t:'ntrou aqUi. 
as 19 horas e 15 minutos. e a matéria não 
constava e não consta da Ordem do Dia de 
hoje. 

De mandra tjue. Se V. Ex" Sr. Presidente. 
çoncordar. convoco uma reunião da Comis­
são Mista encarregada de exammar a medIda 
para amanhã. a fim de tomarmos conheci­
mento do relatório do Deputado e V. Ex" 
então. determinará a inclusão ou não da ma-
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téna na Ordem do Dia, de acordo com o 
Regimento. 

O Sr. Ibsen Pinheiro - Sr Presidente. pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista 

O SR. IBSEN PINHEIRO (PMDB - RS. 
Pela ordem Sem revisão do orador.) - Sr. 
PresIdente, acm,tumel-me - é um bom hábi­
to - a acompanhar as ponderaçõe5 da Depu­
tada Sandra Cavalcanti e, sempre que pos,í­
vel, segui-las, especialmente em maténa de 
Educação, em que a respe:tamos demais. 

Por ISSO, eu queria fazer uma ponderação 
a S. Ex' e à Mesa. 

Tendo-se esgotado, por razões que de~co­
nheço, o prazo da ComIssão, a de;lgnação 
do Relator é prerrogativa da Mesa. e a inclu­
são da matéria para leitura, nesta sessão, não 
sigmfica a sua mclusão na pauta de delibe­
ração, ao contráno, pelo simples fato de a 
leitura ocorrer hoje. necessariamente a maté­
na estará fora de pauta. 

A SI"' Sandra Cavalcanti - Mas a leItura 
é feIta na Comissão primeIro. não aqui 

O SR. IBSEN PINHEIRO - Tendo ocor­
ndo o esgotamento do prazo da Comissão, 
a Resolução n" 1, de 1989-CN. manda que 
a Mesa designe o Relator e que e~te traga 
o seu parecer ao plenário 

A esta altura, nobre deputada, eu, que go,­
taria de ter visto a matéria ser discutIda na 
Comissão e trazer um parecer coletIvo. la­
mento que não tenha ocorrido. No entanto. 
como o prazo desta maténa vence na sexta­
feira próxima, dentro de três dias .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Vence no dIa 30 de maio. 

A Sr' Sandrw Cavalcanti - Vence no dia 
30. 

O SR. IBSEN PINHEIRO - De qualquer 
maneira, a leitura do parecer hOJe ou ama­
nhã ... 

A SI"' Sandra Cavalcanti - Amanhã. de­
pois de passar pela Comissão. 

O SR. IBSEN PINHEIRO - VeJo uma 
dificuldade, Deputada: a Comissão já esgo­
tou o seu prazo. 

A Sr'Sandra Cavalcanti - Não. J'-' ~"gotou 
o prazo para o Relator. 

O SR. IBSEN PINHEIRO - A reumão 
da Comissão é depois do esgotamento do pra­
zo, e este tem sido o entendimento da Mesa; 
tivemos até circunstâncias extremas de maté­
ria submetida a uma alteração por Medida 
Provisória posterior e, ainda assim, entendeu 
a Mesa que o prazo era o da Medida Provi­
sória anterior. Então, há uma jurisprudência 
firmada pela Mesa, de que, uma vez decor­
rido o prazo da Comissão a mesma não tema 
mais a possibilidade de examinar o parecer. 
Ocorre a designação de um Relator, que deve 
trazer ao plenário e~ 24 horas, o seu parecer. 

Não me oporia a que se adiasse a leitura 
do parecer, mas, obviamente, não encontro 
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ampaJO, nobre Deputada, na remessa da ma­
téria à Comissão, eIs que a Comissão, a esta 
altura. venCIdo o ~eu prazo, não tem mais 
existência regimental. 

O Sr. Virgildásio de Senna~ Peço a pala­
vra pela ordem, Sr. PreSIdente. 

A Sr" Sandra Cavalcanti - Sr. Presidente, 
peço a palavra para contraditar. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra primeiramente ao no­
bre Congre"lsta Virgddásio de Senna e, logo 
após. à nobre Congre,slsta Sandra Cavalcan­
ti. 

O SR. VIRGILDÁSIO DE SENNA (PSDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr. Presidente, não 
encontro ju~tificações de natureza ética para 
que a Comissão constituída por esta Presi­
dênCIa para emitir parecer sobre a matéria 
não o faça. Já que foi designada para este 
fIm. 

Não entendo a pOSIção do nobre Líder Ib­
sen Pinheiro, pelo qual tenho o maior respei­
to. Os relatores não apresentam seus pare­
ceres nas Comissões, vêm fazê-lo em plená­
rio. deIxando as Comissões castradas nos seus 
poderes, sem examinar aquilo que é de sua 
competência. Os pareceres sobre matéria de 
medida provisória têm sido improvisações de 
plenário. sem análise técmca da Comissão 
competente. Consequentemente, não encon­
tro razões para que essa Comissão não se 
reúna, examme o parecer e o vote, para pos­
teriormente vir a Plenáno, mandado pelo 
Presidente designado pela Mesa, com pode­
res para tanto. 

Este é um absurdo que tem acontecido e 
quero dIzer a V. Ex', Sr. Presidente, que a 
designaç1io permanente. total e absoluta de 
relatores do PMDB. com exclusividade, para 
apresentar pareceres é uma coisa que a Presi­
dência precisa verifIcar; há outros parlamen­
tares e outros partidos nesta Casa; não é pos­
sível que apenas o PMDB apresente relató­
nos e só faça no plenário, evitando que a 
Comissão deSIgnada para estudar e votar es­
se, pareceres funCIOnem. 

Então, peço a V. Ex', que é um Parla­
mentar experiente. compreensivo, dedicado 
e re!>peltado, que faça com que a Comissão 
ouça o parecer, vote e imediatamente o enca­
minhe à análi~e do plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra à nobre Congressista 
Sandra CavalcantI. 

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL -
RJ. Para contraditar. Sem revisão da orado­
ra.) -Sr Presidente, gostaria de aduzir ape­
na., uma observação. 

Entendo que ficou mUlto claro, na fala do 
nobre Líder do PMDB que S. Ex' conSIdera 
que o prazo da nossa Comissão está esgotado, 
e que cabe. portanto, à Mesa designar, nos 
termos do art. 8", um Relator de Plenário 
para esta matéria. 

Acontece que, se o prazo de a Comissão 
ouvir e tomar conheCImento do Parecer do 
Deputado Ubiratan está esgotado, esgotado 

está também o parecer do Deputado Ubira­
tam, que não poderá sequer ser lido nesta 
ou em qualquer outra sessão. 

O que eu estava tentando, e nesta Casa, 
várias vezes, sob forma de entendimento, já 
chegamos a isso, é que a ComIssão possa to­
mar conhecImento amanhã do trabalho reali­
zado pelo Relator, sem nenhuma perda de 
importâncIa ou de oportunidade. Se há a in­
sistência em achar que esta Comissão perdeu 
o prazo, porque aguardei que o Relator infor­
masse que já estava com o relatório, em con­
dições de ser examinado, se a Çomissão não 
existe mais, se a ComIssão perdeu o prazo, 
o relatóno pronto também o perdeu e não 

~
e, portanto, ser lido nesta sessão. 

1:/0 Sr. Ibsen Pinheiro - Peço a palavra pela 
ordem, Sr. PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. IBSEN PINHEIRO (PMDB - RS. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - SI. 
Presidente, consideraria encerrada a minha 
particIpação nesta matéria e aguardaria a de­
cisão da Mesa, não fosse obrigatóna e impe­
riosoa uma referência ao dispositivo regimen­
tal que trata da matéria. 

Primeiro, diria que subscrevo, sem a menor 
dIficuldade, as considerações tanto do Con­
gressista Virgildásio de Senna quanto as da 
Congressista Sandra Cavalcanti. Também 
gostaria que tivéssemos aqui o parecer da 
Comissão, mas encontramos, Sr. Presidente, 
um obstáculo mvencível no art 7" da Reso­
lução n" 1, de 1989, CN, que, com a vênia 
da Mesa, passo a ler: 

"Admitida a Medida Provisória, o pa­
recer da Comissão, a ser encaminhado 
à Presidência do Congresso Nacional no 
prazo máximo de quinze dias, contado 
de sua publicação no Diário Oficial da 
União, deverá exammar a matéria quan­
to aos aspectos constitucional e de mé­
rito." 

Este prazo, considerando a data da publi­
cação da Medida Provisória, venceu no dia 
15. Logo, a Comissão tem esgotada a sua 
atribuição. 

LeIO, a seguir, o art. 8", Sr PreSIdente: 

"Art. 8" Esgotado o prazo da Co­
missão sem a apresentação do parecer, 
tanto com referência à admiSSIbilidade 
da Medida, quanto à sua constituciona­
lIdade e o mérito, será designado, pelo 
Presidente do Congresso Nacional, rela­
tor que proferirá parecer em Plenário, 
no prazo máximo de vinte e quatro ho­
ras." 

Entendo, pois, SI. P.esidente, que o nobre 
Deputado Ubiratan Aguiar não comparece 
a este Plenáno como Relator da Comissão. 
Nem está ocorrendo uma usurpação de atn­
buições da Comissão. S. Ex' comparece a este 
Plenário como Relator designado por V. Ex' 
É o que induz, Sr. Presidente, uma vez que 
o Relator da Comissão também teve o seu 
mandato esgotado quinze dias depois da pu­
bli:.ação. 
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Agora não há nenhum impedImento - e 
toda tradição milita na mesma direção - para 
que a designação do Relator coincida na mes­
ma pessoa do Relator que tivera a atribuição 
de relatar perante a Comissão 

Esta. aliás, tem sIdo uma norma na orien­
tação de V. Ex', talvez até por questão de 
economia e do necessário conhecimento que 
tem da matéria, ou o Relater original. Já 
ocorreram, eventualmente, caso~ de substi­
tUIção. às vezes até mesmo a pedido. 

Suponho, por isso, Sr. Presidente, que o 
Deputado Ubiratan Aguiar está no Plenário. 
hoje, como Relator designado pela Presidên­
cia, cumpnndo dispositivo do art. 8", uma 
vez que, pelo art. 7", Já ~e esgotaram as atri­
buiçõe5 do Relator e da Comissão. Tendo 
havido a designação do Deputado Ubiratan 
Aguiar, o que nos falta é escutar o seu pare­
cer. e, ne5te sentIdo, eu concordaria que a 
leitura não ocorresse hoje. Fatalmente, será 
um Relator de Plenário, e jamais a reconvo­
cação de uma Comissão Especial que já teve 
a sua atribuição esgotada. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa se encontra, pela primeira vez. 
numa situação delicada. 

Realmente o que se alega - e foi dito 
nas entrelinhas - é que o nobre Deputado 
Ubiratan Aguiar. designado Relator, opinou 
e foi aceito o seu parecer sob a admissibi­
lidade da Medida. 

Depob, S. Ex', designado Relator, não co­
municou - pelo depoimento da nobre Depu­
tada Sandra Cavalcanti, Presidenta da Co­
missão -, que tInha o seu parecer pronto 
para ser votado pela Comissão, e, assim, S. 
Ex' não pôde convocar a Comissão no prazo 
regimental - estou sintetIzando, dizendo o 
que não fOI dito, mas que todos compreen­
deram -, deixou escoar o prazo, não subme­
teu o seu ponto de vista à aprovação da Co­
missão e dará o seu ponto de vista pessoal 
para ser examinado pelo Plenário, não mais 
pela Comissão. 

Ora, penso que muitas vezes neste Plenáno 
se têm procurado soluções e. muitas vezes, 
pedido a ~uspensão dos trabalhos, para que, 
eticamente. se encontre uma solução para o 
problema. 

De modo que Irei suspender a apreciação 
para que V Ex'. com calma, conversando 
com os outros Líderes, encontre uma fórumu­
la, para que ajude a Mesa a solucionar a difi­
culdade, já que é um problema entre Colega~, 
e sinto-me muito constrangido de opinar num 
ou noutro ~entido. 

O SR. mSEN PINHEIRO - Sr. Presiden­
te, antes que V. Ex' decida pela situação. 
gostaria de ponderar à Mesa 

Esta matéria não tem urgênCia, tem prazo 
até o dia 30 e temos Medidas Provisórias. 
Uma delas. cujo prazo de admissibilidade 
vence hoje, outra com prazo mais curto, que 
vence dia 24. 

Pediria a V. Ex' mantivesse a Ordem do 
Dia Esta matéria não tem nenhuma necessi­
dade de entrar na pauta de hoje, podendo 
ser discutida sem caráter de urgênCia. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson CarnelTo) 
- Já é uma solução. A Mesa adia para a 
sessão de amanhã o parecer do nobre Depu­
tado Ubiratan AgUIar, terá a oportUnidade 
de tomar conhecimento des~e parecer previa­
mente. 

A SI"' Sandra Cavalcanti - Pelo que estou 
entendendo, Sr Pre,ldente, V Ex' está de­
signado, de acordo com o art. 8", o Deputado 
Ubiratan Aguiar para profenr o seu relatório 
na sessão de amanhã? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- De amanhã. Mas estou fazendo um apelo 
a S. Ex' para. 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Da nossa Co­
mIssão? A nossa Comissão está extInta, e este 
relatório também 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Estou fazendo um apelo ao nobre Depu­
tado Ubiratan AgUIar para que profira o seu 
parecer amanhã, depois de se entender com 
V. Ex' e os demais Membros da Comissão: 

Assim, embora extra-oficialmente, V. Ex' 
e os Membros da Comissão terão conheci­
mento préVIO do parecer do nobre Deputado 
Ubiratan AgUIar 

A Sr' Sandra Cavalcanti - Obrigada, Sr. ,'. 
Presidente Acato de muito bom grado a solu- , 
ção. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Amanhã, dentro do prazo, S. Ex' proferirá 
o seu parecer, com o conhecimento prévio 
da Comissão. embora dissolvida, mas ainda 
integrada por ilustres Membros desta Casa. 

Está encerrado o problema. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Sobre a mesa, aviso que será lIdo pelo 
Sr. 1° Secretário. 

É lido o seguinte 
Aviso n" 233 - GP/9O 

Senhor PreSidente, 
Tenho a honra de mformar a Vossa Exce­

lência que este Tribuanl, na Sessão Especial 
realizada em 15 de maio do corrente ano, 
decidiu, por unanimidade, emitir parecer fa­
vorável à aprovação das Contas do Governo. 
relativas ao exercício de 1989, na conformi­
dade do Relatório e Parecer emittdos pelo 
ilustre Relator, Ministro Marcos Viníçios Ro­
drigues Vilaça. 

Junto ao presente, remeto ao Congresso 
NaCIOnal um exemplar dos mencionados Re­
latório e Parecer, oportunidade em que resti­
tuo os Balanços Gerais da União, enViados 
a esta Corte por intermédio do CNI77. de 
20.03.90, com vistas ao que preceitua o artigo 
71, inCISO I, da Constituiçã(}. 

Esclareço, amda, que, oportunamente será 
enviada a Vossa Excelência a Ata da referida 
Sessão Especial, acompanhada de todas as 
Declarações de Votos apresentadas pelos Mi­
nistros deste Tribunal sobre o assunto. 

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa 
Excelência protestos de alta estima e distm­
guido apreço. - Adhemar Ghisi, Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A maténa ~erá despachada à Comissão 
Mista de Orçamento 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnetro) 
-Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Sobre a mesa, requerimento que será lido 

pelo Sr. 10 Secretário. 

É lIdo o seguinte 

REQUERIMENTO N° 1.611. DE 1990-CN 

Senhor Pre!'oldente. 
Requeremos, nos termos regimentais, in­

versão da pauta, para que o item 2 seja apre­
ciado em primeiro lugar. 

Sala das Sessões, 22 de maio de 1990. -
Ibsen PInheiro - PMDB; Arthur Lima Ca­
valcanti - PDT; Eduardo Jorge - PT; Vir­
gildásio de Senna - PSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Em votação o requerimento na Câmara 
dos Deputados 

Os Srs. Deputados que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. 
Em votação o requenmento no Senado Fe­

deral. 
Os Srs. Senadon:s que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
Aprovado. 
Aprovado o requenmento de Inversão da 

pauta na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal. será cumpnda a deliberação 

O Sr. Humberto Souto - Sr. PreSidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra a V. Ex' 

O SR. HUMBERTO SOUTO (PFL - MG. 
Pela ordem.) - Sr. Presidente. peço verifi­
cação de quorum na Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (NeJson Carneiro) 
- V. Ex' perdeu a oportunidade. porque Já 
colhi os votos dos Srs. Senadores. 

O SR. PRESIDENTE (Nel;on Carneiro) 
-Item 2: 

Discussão. em turno único (aprecia­
ção prelIminar da admissibilidade quan­
t·· Ias aspectos de relevânCia e urgência), 
d MedIda Provi~ória n" 185, de 4 de 
maio de 1990. que dispõe a interposição 
de recurso nos dbsídios coletIvos e a con­
cessão de efeito suspensivo, tendo 
- Parecer. proferido em plenário pelo 
Deputado Mário Lima, pela inadmissi­
bilidade da medida. 

Em discussão a medida. quanto à sua ad­
missibilidade. (Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votação a Medida. quanto à sua admis­
sibllidade, na Câmara dos Deputados 

O Sr. Ibsen Pinheiro - Sr. PreSidente. pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra V. Ex' 
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o Sr. Ibsen Pinheiro (PMDB - RS. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, votaremos o pare­

'cer do Relator, que segundo penso, é contrá­
rio à admissibIlIdade? 

O SR., PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-SIm E. O parecer é contrário 

O SR. IBSEN PINHEIRO - Está V. Ex' 
colocando em votação o parecer? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- Não. A MedIda 

O SR. IBSEN PINHEIRO - De maneira 
que o voto a favor do parecer é "não"? 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-AcolhendQ o parecer o voto é "não" recu­
sando o parec;er, o voto é "sIm". (Pausa) 

O Sr. Gerson Peres - Sr PresIdente, peço 
palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra V. Ex' 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA Pela 
ordem) - Sr. Presidente, o PDS vota pela 
admIssiBIlidade da medida, vota "Não". Vo­
ta contra o parecer.· 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Contra o parecer? 

O SR. GERSON PERES - Sim, porque 
o parecer é contrário à admissibilidade. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnwo) 
- Então, V. Ex' vota "sim", porque o que 
estamos votando é a Medida 

O SR. GERSON PERES - É a medida? 
Então Sr Presidente, retifico o voto O voto 
é "sim". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Estamos votando a Medida. O parecer 
julga a Medida mconstitucional. Quem quiser 
derrubar a Medida hitdlá "não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A Mesa fará a vo,tação em ordem, para 
facditar o processo. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O SR. IBSEN PINHEIRO (PMDB - RS) 
- "Não". Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PFL? 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE) - "Sim". 
Se. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnwo) 
- Como vota o Líder do PSDB? 

O SR. VIRGILDÁSIO DE SENNA (PSDB 
- BA) - "Não". Sr. PresIdente. 

O SR.' PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDT? 

O SR. BRANDÃO MONTEIRO (PDT -
RJ) - "Não". Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEl'iTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Lide, do PDS'? 

O SR. GERSON PERES (PDS - P A) -
"Sim", Sr ,Presidente. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (Nel~on CarneIro) 
- Como vota o Líder do PRN'? 

O SR. BASÍLIO VILLANI (PRN - PR) 
- "Sim", Sr Pre~Idente. 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Como vota o Líder do PTB? 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP) 
- "SIm'". Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PDC? 

O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 
(PDC - TO) - "SIm'", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneilo) 
- Como vota o Líder do PT? 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP) - "Não'". Sr. PreSIdente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carnelfo) 
- Como vota o Líder do PL? 

O SR. RICARDO' IZAR (PL - SP) -
"SIm'", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PST'! (Pausa) 

Como vota o Líder do PCB? 

O SR. AUGUSTO CARVALHO (PCB -
DF) - O PCB vota "não'", Sr Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nebon Carneiro) 
- Como vota o Líder do PC do B? 

A SRA. LÍDICE DA MATA (PC do B­
BA) - O PC do B vota "não'", Sr, Presi­
dente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSB? 

O SR. DOMINGOS LEONELLI (PSB -
BA) - O PSB vota "não'", Sr. Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRS? (Pausa) 

Como vota o Líder do PTR? 

O SR. ISMAEL WANDERLEY (PTR -
RN) - O PTB vota "sim", SI. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PSC? 

O SR. FRANCISCO ROLIM (PSC-PB) 
- O PSC vota "sim", Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PTB? (Pausa) 

Como vota o Líder do PRP? 

O SR. ADHEMAR DE BARROS FILHO 
(PRP - SP) - O PRP, SI. PreSidente, vota 
'~não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Há algum Partido que não tenha votado? 
(Pausa) 

A Mesa vai citar os que votaram: PMDB, 
PFL,PSDB, PDT, PRN; PDS, PTB, PT, 
PDC, PL, PSB, PC do B., PTB. PCB, PRP, 
PSC. 

Não votaram: PST, PRS, PLP, PCN, 
PMN 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Como vota o Líder do PRS? 
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O SR. JOSÉ DA CONCEIÇÃO (PRS 
MG) - Sr. Pre~ldente. o PRS vota "não'". 

O SR, PRESIDENTE (Nelson CarneilO) 
- Vou proclamar o resultado 

Votaram SIM 202 Srs Deputados apro­
vando a MedIda, e NÃO. 271. rejeitando-a 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - CE) - Sr. 
PreSIdente, peço verifIcação de votação 

O SR. BASÍLIO VILLANI (PRN - PN) 
- Sr. Presidente. peço venficação 

O SR. PRESIDENTE (Nel'ion Carneiro) 
- O PFL e o PRN pedem venflcação de 
votação. 

O Sr. Eduardo Siqueira Campos - SI. Pre· 
sidente, peço a palavra pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Nehon Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Congressista 

O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS 
(PDC - TO. Pela ordem) - Sr. PreSIdente. 
o PDC votará "sim". 

O Sr. Amaral Netto - SI' Pre'Idente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nel'ion CarneIro) 
- Tem a palavra o nobre CongressI~ta. 

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ Pela 
ordem.) -SI Presidente. o PDS vota "'Im'" 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço a todos os Srs. Deputado~ ocupem 
os seus lugares. Vai ser realizada a verifI­
cação. 

O Sr. José Lins - Sr Presidente. peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE' (Nelson Carneiro) 
- Tem a palavra o nobre Congre,sista. 

O SR. JOSÉ LINS (PFL - Ce. Pela or­
dem.) - Sr. Presidente, a Bancada do PFL 
solicita o voto "sim". 

O SR. 'pRESIDENTE (Nelson Call1elro) 
- A Mesa volta a esclarecer Neste momen­
to, discute-se a prelimmar de admbslbilidade 
quanto aos aspectos de relevânCIa e urgência 
da Medida Provisória n" 185, de 4 de maIo 
de 1990, que "dispõe sobre a interpo,ição 
de recurso nos dIssídios coletivos e a conces­
são de efeito suspensivo ... 

Na votação simbólica, a Câmara dos Depu­
tados aprovou o parecer à Medida Provisóna. 

O Sr. Virgildásio de Senna - Sr Presi· 
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congrees­
sista. 

O Sr. VIRGILDÁSIO DE SENNA (PMDB 
- BA. Pela ordem.) - Sr. Presidente, o 
PSDB :vota "não". 

O SR:-.gltESIDENTE (~elson Carneiro) 
- Os Srs Deputados que quiserem aprovar 
o parecer contrário à aprovação da MedIda 
votarão "não'". Os Srs. Deputado, que refu­
tarem o parecer e qUIserem votar a favor da 
medida votarão "sim". 
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o Sr. Ibsen Pinheiro - 5r. PresIdente. pe­
ço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. IBSEN PINHEIRO (PMDB - RS 
Pela ordem.) - Sr. Presidente, o PMDB, 
acompanhando o parecer do Relator, votará 
"não~'. 

O Sr. Artur Lima Cavalcanti - Sr. Presi­
dente peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
-Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. ARTUR LIMA CAVALCANTI 
(PDT - PE. Pela ordem.) - O PDT vota 
"não", Sr. Presidente. 

O Sr. Gnmercindo Milhomem - Sr. PresI­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson CarneIro) 
- Concedo a palavra ao nobre Congressista. 

O SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
-SP. Pela ordem.) - O Partido dos Traba­
lhadores vota "não". Sr Presidente. 

Estou delegado pela Liderança do PC do 
B, Sr. Presidente, para dizer que este Partido 
também vota "não". 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Peço aos Srs. Congressistas que estão che­
gando ocupem seus lugares. 

Os Srs. Congressistas que se encontram nas 
bancadas queiram registrar seus códigos de 
votação. (Pausa) 

Os Srs. Congressistas que se encontram nas 
bancadas queiram acionar, simultaneamente, 
o botão preto no painel e a chave sob a banca­
da, até que as luzes do posto se apaguem. 
(Pausa) 

Os Srs Congressistas que, por acaso não 
votaram queiram fazê-lo nos postos avulsos 

(Procede-se à votação.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- É com o maior pesar que a Mesa comunica, 
ainda uma vez, que não há número para a 
votação no Congresso Nacional. 

A votação da medida provisória, quanto 
à admissibilidade, fica adiada. 

Nestas condições, as matérias constantes 
dos itens 1, e 3 a 6, todas em fase de votação 
ficam adiadas para a próxima sessão. 
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São os seguintes os itens cUJa votação 
é adiada. 

I 

Medida Provisória 

1 
MEDIDA PROVISÓRIA N" 182, 

DE 23 DE ABRIL DE 1990 

Votação. em turno único, da MedIda Pro­
vIsóna n" 182. de 23 de abril de 1990, que 
dispõe sobre as hipóteses nas quais é vedado 
o deferimento de medidas cautelares, e dá 
outras providências. tendo 

PARECER, proferido em plenário pelo 
Senador Francisco Rollemberg. pela aprova­
ção da medida e rejeição da& emendas apre­
sentadas. (Mensagem n° 78/90-CN.) 

Prazo: 24-5-90. 
11 

Vetos Presidenciais 
3 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N° 45, DE 1989 

(n~ 3.931/89, na Câmara dos Deputados) 

Votação em turno único, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei do Senado n" 45, 
de 1989 (n° 3.931189, na Câmara dos Deputa­
dos, que "institUl, para os Estados. Distrito 
Federal e Mumcípios, compensação financei­
ra pelo resultado da exploração de petróleo 
ou gás natural de recursos hídricos para fms 
de geração de energ13 elétrica, de recur;,o, 
minerais em seus respectivos terntónos, pla­
taforma continental, mar terntorial ou zona 
econômica exclusiva, e dá outras providên­
cias". Partes vetadas: 

- § l' e seus incisos, do art 2°, 
- § 2° do art. 2", 
- § 1" do art. 6°; 
- § 2' e seus incisos, do art. 6"; e 
- § 3" e seus mcisos, do art. 6° do projeto 
(Mensagem n° 06/90-CN.) 
Prazo: 22-3-90. 

- Incluído em Ordem do Dia de acordo com 
o § 6" do art. 66 da Constituição. 

4 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

N' 32, DE 1989 
(Medida Provisória n" lOO, de 1989) 

Votação, em turno úmco, do veto parCial 
aposto ao Projeto de Lei de Conversão n" 
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Maio de 1990 

32, de 1989, que "prorroga o prazo previsto 
no art. l' da LeI n° 7 770, de 11 de maio 
de 1989"'. 

Parte vetada: parágrafo úmco do art. I' 
(Mensagem n° 248/89-CN.) 

Prazo: 22-3-90 
- Incluído em Ordem do Dia de acordo 

com o § 6" do art 66 da ConstItuição. 

5 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N' 92, DE 1989 
(N" 991/88. na origem) 

Votação, em turno único, do veto parcial 
aposto ao Projeto de Lei da Câmara n~ 92, 
de 1989 (n' 991/88, na origem), que "regula 
o Programa do Seguro-Desemprego, o Abo­
no Salarial, Institui o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador - FAT, e dá outras providên­
cias'~ . 

Partes vetadas: art>. 12. 13 e 14; inciso lU 
do art. 16; mClsos I, XII, XIII, XV e XVI, 
do art. 19; art. 26; e parágrafo úmco do art. 
28. (Mensagem n° 8/90-CN.) 

Prazo: 22-3-90. 
- Incluído em Ordem do Dia de acordo 

com o § 6' do art. 66 da Constituição. 

6 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

N° 4, DE 1990 
(Medida Provisóna n° 133, de 1990) 

Votação. em turno único do Projeto de 
LeI de Conversão n° 4, de 1990, que "dispõe 
sobre a transferência no âmbito do Sistema 
Fmanceiro de HabItação e dá outras provi­
dências" . 

Parte vetado: art. 20 (Mensagem n' 
60/90-CN). 

Prazo: 2-5-90. 
- Incluído em Ordem do Dia de acordo 

com o § 6° do art. 66 da Constituição. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-A PresidênCIa faz um apelo aos Srs. Depu­
tados e Senadores para que compareçam à 
sessão do Congresso NaCIOnal que se reali-
zará amanhã às 19 horas . 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Cameiro) 
- Está encrraáa a sessão 

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 15 
mmutos.) 


